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Coligassim/coliganão, dentro do PSD/Açores ralham todos e ninguém 
tem razão. Gastaram e endividaram-se muito e agora não têm forma de 
agradar nem a gregos nem a troianos. Quem paga tudo é a Autonomia, as 
soluções que tardam e, junto comas duas, a vida de quem trabalha. 

Vende-se a SATA Internacional a qualquer preço para ver se pinga al-
guma coisa nos cofres rapados da Região, e culpa-se a República por não 
cobrir todas as falhas financeiras que impedem o governo regional de acudir 
aos compadres e quem protesta. Com exceção daquelas que não se podem 
encobrir (como a parte regional no aumento da pista do Aeroporto da 
Horta), tanto se dá que essas falhas surjam em áreas sob tutela do Estado, 
como em áreas sob tutela da Região. E já nem a proclamada parceria entre 
a Federação Agrícola e a coligação salvam os agricultores e lavradores de 
ficarem de mãos a abanar…

Falta saber até onde este caminho desastroso nos conduzirá, mas, a 
exemplo da coligação PSD/CDS na Praia da Vitória, aí está o despedimento 
coletivo de mais de 60 trabalhadores como recurso anunciado pelo mu-
nicípio, para fazer face às dificuldades financeiras que o município atra-
vessa.

Para lá da preocupação fútil dos fazedores de opinião em adivinhar se 
a cebola faria ou não parte do cabaz abrangido pelo IVA 0%, rotulando de 
comunista o arrendamento compulsivo, ou visando, como o PSD, pôr mais 
um ministro na rua, continua a encenação dramática em que todos eles, 
juntamente com o governo central, fazem vista grossa às medidas que efe-
tivamente faltam para fazer frente à inflação e aos aumentos na habitação 
ou nos bens e serviços públicos de primeira necessidade.

Com o apoio do IL e do Chega, o IVA 0% dos alimentos, mesmo nego-
ciado com produtores e distribuidores, acabará por não se refletir senão 
momentaneamente na desejável descida dos preços. Ou por incapacidade 

fiscalizadora, ou por jogos tipo “black friday”, ou por causa das importações, 
serão inevitavelmente as grandes cadeias de distribuição a lucrar com essa 
medida, aumentando as suas margens de lucro e deixando os consumido-
res à míngua. Por mais que Mário Centeno se continue a virar contra os 
aumentos salariais, foram até os experts do BCE a concluir agora, o que 
os “radicalistas” de esquerda há muito têm vindo a denunciar, isto é, que 
a culpa da inflação não se deve aos salários mais sim às margens de lucro. 
Cada vez fica mais claro que só o tabelamento de preços de produtos es-
senciais, a limitação das rendas e da especulação imobiliária, o aumento do 
investimento público e o aumento geral dos salários (1% na função pública, 
é tanga) conseguirão atacar a inflação.

Entretanto os burocratas e pouco democráticos líderes da europa co-
munitária, bem como os dirigentes dos principais países da UE (França 
e Alemanha) continuam a afunilar num beco de guerra e de sanções (que 
dizem ser à Rússia) as suas economias e os seus povos, provocando uma 
perda generalizada de rendimentos e não deixando a estes outra alternativa 
que não seja a de saírem para a rua em massa, para lutar pelos direitos 
ameaçados.

Em França, de forma prepotente o governo tem pretendido impor uma 
lei da reforma que enfrenta a oposição da esmagadora maioria dos franceses 
e que desencadeou um alargado movimento social de milhões de cidadãos 
com manifestações e greves que persistem, mesmo quando o “democrata” 
Macron as proíbe e contra elas lança violentas cargas policiais e prisões.

Na Alemanha, na segunda-feira, apesar de dissimulada pela comunica-
ção social, realizou-se uma greve geral que paralisou durante todo o dia, 
em todo o país, um sem número de atividades e serviços essenciais, com 
o objetivo de protestar contra o aumento do custo de vida e reivindicar 
aumentos salariais.

Mário Abrantes 

Grassa a irresponsabilidade 
política, multiplicam-se os impasses

Há uma pergunta que todo o recém-regressado aos Açores, em parti-
cular à ilha de São Miguel, ouve quase sempre: “Quando é que chegaste?” 
Uma pessoa ainda não acabou de responder e já apanha com nova ques-
tão: “Quando é que vais embora?” É algo, digamos, inevitável. Infalível. 
Obrigatório. Uma questão de etiqueta involuntária. Já sofri várias vezes 
o embate – e até o recriei num filme, confundindo espectadores em rela-
ção à verdade das conversas. Uma purga com humor à mistura. Mas uma 
purga. 

Claro que acontece com visitantes. Com amigos não açorianos. Com 
turistas. Com forasteiros. Mas, nesses casos, é um facto naturalíssimo, 
circunstancial, que não merece a dignidade de uma prosa no Diário dos 
Açores. A notícia é que isso acontece com gente da terra que vive longe por 
alguma circunstância. Por necessidade, muitas vezes. Emigrantes – viver 
no continente também é ser emigrante, claro – que voltam por uns dias, 
com o sentimento no bolso. Atenção que a dupla de perguntas não é feita, 
de modo algum, para magoar o conviva feliz por estar de novo a pisar o seu 
chão primeiro. É um automatismo de quem está habituado, durante anos 
e anos, a ver gente a pousar e a levantar voo.

Diga-se que até é, com frequência, uma forma de mostrar que se quer 
tratar bem quem chegou. De que se quer tratar bem quem veio. De que se 
é anfitrião atencioso, de que deseja arranjar um tempinho para uma con-

versa, uma queijada de Vila, um bife da Associação Agrícola, um passeio 
de carro com farnel no porta-bagagens. Que se quer organizar a agenda 
para estar com esse outro recém-aterrado. Sim, porque as perguntas po-
dem vir de um hospedeiro de terra quando se acabou de descer as esca-
das com um sorriso de quem encontra um abrigo sentimental no eventual 
cheiro a bosta. Imaginemos o diálogo: “Quando é que chegaste?” “Há dois 
minutos”.  “Quando é que te vais embora?” “Sei lá quando é que me vou 
embora?”  “Por que é que me estás a perguntar isso”. “Porque te amo pro-
fundamente”. “Ah, muito obrigado. Não tinha percebido”. “Mas é verdade, 
meu querido”

Aconselho, portanto, a quem ainda não está avisado perante este código 
verbal a não fugir para um canto, a choramingar, quando isso acontece. A 
não se apoquentar com um lenço na mão. A não procurar psiquiatra. A não 
ir abraçar um amigo generoso, sempre disponível para ouvir desabafos. 

Parece que sim, parece mesmo, à primeira vista, mas ninguém vos quer 
mal. Até pelo contrário. Porque, muitas vezes, as questões vêm de quem 
justamente vos ama. A família, por exemplo. Um filho, que já não vê os 
pais há dez anos, vinte anos, até trinta anos, porque não teve possibilida-
des económicas de regressar, quando vê os pais, pode receber um atencioso 
“quando é que chegaste?”/“quando é que te vais embora?” É assim. Vai ser 
sempre assim. Como a humidade açoriana.

Quando é que 
chegaste? 

Nuno Costa Santos


